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ALTERAÇÕES ANÁTOMO E HISTOPATOLÓGICAS DA INTOXICAÇÃO 
EXPERIMENTAL DE CAPRINOS (Capra hircus, L.) POR 

Cestrum laevigatum Schlecht* 

MÁRIO MARTINS MENEZES 
Prof. Adjunto do Dep. de Medii ma Veterinária da UFRPE. 

Estudou-se experimentalmente em caprinos as alterações macroscópicas e microscópicas que 
ocorrem da toxidade das folhas maduras e dos brotos recér -colhidos de Cestrum laevigatum Schle- 
cht, e da consociaçâo destes, quando administrados por via oral. O estudo foi realizado em 20 caprl- 
ios jovens, machos, mestiços, com idade de nove a 17 meses, e o peso variando de 10 a 32 quilo- 
gramas. Os animais foram divididos em dois grupos, A e B. Aos ani mais do A foram administrados de 
10 a 85 g/kg da planta dentro de 24 a 72 horas, com o objetivo de causar intoxicação aguda. Aos ani- 
mais do grupo B administraram-se doses pequenas, oscilando de 3 a 9 g/kg por dia até adoecerem, 
isto é, durante o período de 19 a 49 dias, com o objetivo de causar intoxicação crônica. Reproduziu- 
se experimentalmente a intoxicação em 18 caprinos morrendo 16 deles. No grupo A, a intoxicação te 
ve evolução de 8h a 24h 30min. No grupo B a evolução foi de 16h 40min. a 57h 40n m. O quadro 
anátomo-patológico da intoxicação nos caprinos do grupo A consistira ■ em ressecan ento dó conteú- 
do do omaso e do intestino grosso, neste coberto de muco e sangue, e em modificações do aspecto 
da superfície de corte do fígado, que estava amarelo aclnzentado com a sua lobulação perceptível, em 
dois casos com aspecto nítido, e em um terceiro, leve, de no:.-moscada Nos achados d» necrópsia 
do grupo B, observou-se que o conteúdo do omaso e do intestino grosso era pastoso e o fígado se 
apresentava na superfície de corte, cinza-amarelado e era um pouco mais resistente ao corte do que o 
normal, em dois casos com aspecto leve a moderado de noz-moscada Nos caprinos de ambos os 
grupos havia ainda hemorragias em diversos órgãoa Os achados hisíopatológicos mais importai des 
oram relativos ao fígado. Em todos os oito caprinlobdo grupo A havia necrose centrolobular e medio- 
zonal do parênquima hepãtico. Nos do grupo B observou-se leve a moderada proliferação dos dutos 
biliares em três dos oito animais, e em dois, leve a moderada congestão centrolobular hepáticá. Tanto 
nos caprinos do grupo A como nos grupo B observou-se ainda congestão dos rins, pulmões, cérebrc. 
cerebelo, baço e ainda enterite e hiperplasia dos linfonodos. 

INTRODUÇÃO 

O desenvolvimentc ia pesquisa no campo das plantas tóxicas no Brasil é 
importante devido as freqüentes ocorrências de doenças e mortalidade, de etio- 
togia obscura em ruminantes, e mais particularmente em caprinos, suspeitas de 

* Parte da Dissertação apresentada pelo autor ao Curso de Mestrado em Medicina Veterinária da 
Universidade Federal Rural de Pernambuco. 
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serem causadas por plantas tóxicas, principalmente no período seco do  ano. No  
Nordeste, existem aproximadamente sete milhões de caprinos (IBGE, 1980). 
Comparativamente com o dos bovinos, o estudo da patologia dos caprinos no 
Brasil, principalmente no Nordeste, e mais particularmente em Pernambuco, 
não tem recebido a devida atenção, inclusive no que se refere às doenças causa- 
das por plantas tóxicas. Entretanto, u m  rebanho caprino considerável, atualmen- 
te em expansão está exposto, nas diversas regiões do estado, como o Sertão, o 
Agreste e a Mata, aos efeitos nefastos da ingestão de plantas tóxicas, em função 
do desconhecimento que persiste a respeito delas. Entre as plantas suspeitas de 
toxidade para os caprinos figura CestvnlWigellm 

Cestrum laevigatum é uma das plantas tóxicas mais importantes no Brasil. 
Sua ocorrência, no país, foi  relatada por ALVIN-CARNEIRO (1945) e HOEHNE 
(1939). É uma planta bastante difundida nas regióes Sudeste e Centro-Oeste do 
Brasil, ocorrendo também na região Nordeste, especialmente nos estados da 
Bahia e de Sergipe, estendendo-se até o estado de Pernambuco. Sua toxidade já 
está comprovada para bovinos (DOBEREINER, TOKARNIA, CANELLA, 1969: 
THORB URN, 1934 e NUN ES 19721, entretanto, não se pode dizer o mesmo com 
relação a animais de menor porte, uma vez que e0 poucos os experimentos 
realizados com eles (THORBURN, 1934; BARROS, DOBEREINER, 1968; PACHE- 
CO, CARNEIRO, 1933 eSTEYN, 1934). 

A ampliação do  conhecimento da patologia dos caprinos especialmente no 
que se refere aos efeitos tóxicos de plantas é de grande interesse por ser este 
animal de suma importância para o Nordeste, onde as condições climAticas fa- 
vorecem o bom desenvolvimento da caprinocultura, que assim assume grande 
valor para a economia regional; com papel fundamental nas pequenas comuni- 
dades do interior, principalmente nas regiões mais áridas, o caprino é u m  gran- 
de fornecedor de carne e leite para a família de renda mais baixa, assim como de 
peles para a indústria de calçados, a qual dá preferência aos couros de caprinos 
por serem mais resistentes e menos permeáveis do que os de bovinos. 

O objetivo do presente trabalho foi o de estudar experimentalmente, em 
caprinos, as alterações anátomo e histopatológicas resultantes da ingestáo de 
Cestrum laevigatum. 

MATERIAL E METODO 

PLANTA 

O material vegetal de Cestrum laevigatum Schlecht. para experimentação 
foi colhido em uma Única região, localizada no município de Escada, Pernambu- 
CO. 
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serem causadas por plantas tóxicas, principalmente no período seco do ano. No 
Nordeste, existem aproximadamente sete milhões de caprinos (IBGE, 1980). 
Comparativamente com o dos bovinos, o estudo da patologia dos caprinos no 
Brasil, principalmente no Nordeste, e mais particularmente em Pernambuco, 
não tem recebido a devida atenção, inclusive no que se refere às doenças causa- 
das por plantas tóxicas. Entretanto, um rebanho caprino considerável, atualmen- 
te em expansão está exposto, nas diversas regiões do estado, como o Sertão, o 
Agreste e a Mata, aos efeitos nefastos da ingestão de plantas tóxicas, em função 
do desconhecimento que persiste a respeito delas. Entre as plantas suspeitas de 
toxidade para os caprinos figura Cestimlae^gaím 

Cestrum laevigatum é uma das plantas tóxicas mais importantes no Brasil. 
Sua ocorrência, no país, foi relatada por ALVIN-CARNEIRO (1945) e HOEHNE 
(1939). É uma planta bastante difundida nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do 
Brasil, ocorrendo também na região Nordeste, especialmente nos estados da 
Bahia e de Sergipe, estendendo-se até o estado de pernambuco. Sua toxidade já 
está comprovada para bovinos (DÕBEREINER, TOKARNIA, CANELLA, 1969; 
THORBURN, 1934 e NUNES 1972), entretanto, não se pode duer o mesmo com 
relação a animais de menor porte, uma vez que são poucos os experimentos 
realizados com eles (THORBURN, 1934; BARROS, DÕBEREINER, 1968; PACHE- 
CO, CARNEIRO, 1933 e STEYN, 1934). 

A ampliação do conhecimento da patologia dos caprinos especialmente no 
que se refere aos efeitos tóxicos de plantas é de grande interesse por ser este 
animal de suma importância para o Nordeste, onde as condições climáticas fa- 
vorecem o bom desenvolvimento da caprmocultura, que assim assume grande 
valor para a economia regional; com papel fundamental nas pequenas comuni- 
dades do interior, principalmente nas regiões mais áridas, o caprino é um gran- 
de fornecedor de carne e leite para a família de renda mais baixa, assim como de 
peles para a indústria de calçados, a qual dá preferência aos couros de caprinos 
por serem mais resistentes e menos permeáveis do que os de bovinos. 

O objetivo do presente trabalho foi o de estudar experimentalmente, em 
caprinos, as alterações anátomo e histopatológicas resultantes da ingestão de 
Cestrum laevigatum. 

MATERIAL E MÉTODO 

PLANTA 

O material vegetal de Cestrum laevigatum Schlecht. para experimentação 
foi colhido em uma única região, localizada no município de Escada, Pernambu- 
co. 
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Trata-se de arbusto de at6 3 metros de altura, ramoso, de caule glabro e 
quebradiço, com folhas pecioladas, alternas, oblongo-lanceoladas, acuminadas, 
inteiras, flores esverdeadas, odorantes, cálices pulverulento-tormentosos, com 
fascículos aglomerados, frutos em bagas ovóides, pequenas, com sementes re- 
niformes e amareladas. 

ANIMAIS 

Foram utilizados 20 caprinos jovens, desmamados, com idade oscilando 
de nove a dezessete meses, mestiços, machos, com peso vairando de 10 a 32 kg. 
Estes animais eram submetidos a exames clínicos antes do início dos trabalhos e 
se apresentaram clinicamente normais. 

Todos os animais eram vermifugados, identificados e pesados antes do 
início da administração da planta, foram colocados em baias individuais com pi- 
quete nativo de grama Pernambuco ou gengibre (Paspalum maritimum Trin.), 
sendo a alimentação constitulda de capim-colonião (Panicum maxímum Jacq.) pi- 
cado e fornecido diariamente em cochos, com água à vontade. 

EXPERIMENTOS 

A planta, ap6s pesada, foi administrada por via oral durante diversos 
perlodos e, em quantidades variáveis, utilizando-se, indistintamente, a brotaçáo 
e as folhas maduras, recentemente colhidas, Havia casos de ingestão espontânea 
da planta pelo animal, mas geralmente era preciso colocar o material vegetal na 
boca dos animais, obrigando-os assim a mastig6-10s e engoli-lo. 

Aos animais do grupo A foram administradas doses grandes da planta (10 
a 85 glkg) num período de 24 a 72 horas, com o intuito de se provocar uma into- 
xicação aguda. Esses animais foram distribuídos em subgrupos, Ai, A2 e A3. Os 
caprinos dos subgrupos A1 e A2 receberam, por via oral, brotos de Cestrum lae- 
vigatum. O do subgrupo A3 recebeu brotos e folhas maduras da planta. 

Aos animais do grupo B foram rr~inistradas pequenas dozes diárias (3 a 
9 glkg), repetidas at6 adoecerem (19 a 49 dias), com o intuito de se provocar uma 
intoxicação cronica. 

Eles tambbm foram distribuídos em subgrupos, B1, B2 e B3. 0 s  caprinos 
do subgrupo B1 receberam por via oral brotos. Os dos subgrupos B2 e B3 rece- 
beram brotos e folhas maduras da planta. 

Em todos os animais eram feitas observaçóes clínicas diárias e, dependen- 
do principalmente da gravidade da doença, realizadas diversas vezes ao dia. Es- 
sas observaçóes consistiram em exames geral do  animal, do apetite, do aspecto 
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Trata-se de arbusto de até 3 metros de altura, ramoso, de caule glabro e 
quebradiço, com folhas pecioladas, alternas, oblongo-lanceoladas, acuminadas, 
inteiras, flores esverdeadas, odorantes, cálices pulverulento-tormentosos, com 
fascículos aglomerados, frutos em bagas ovóides, pequenas, com sementes re- 
niformes e amareladas. 

ANIMAIS 

Foram utilizados 20 caprinos jovens, desmamados, com idade oscilando 
de nove a dezessete meses, mestiços, machos, com peso vairando de 10 a 32 kg. 
Estes animais eram submetidos a exames clínicos antes do início dos trabalhos e 
se apresentaram clinicamente normais. 

Todos os animais eram vermifugados, identificados e pesados antes do 
início da administração da planta, foram colocados em baias individuais com pi- 
quete nativo de grama Pernambuco ou gengibre (Paspalum maritimum Trin.), 
sendo a alimentação constituída de capim-colonião (Panicum maximum Jacq.) pi- 
cado e fornecido diariamente em cocho ., com água à vontade. 

EXPERIMENTOS 

A planta, após pesada, foi administrada por via oral durante diversos 
períodos e, em quantidades variáveis, utilizando-se, indistintamente, a brotaçáo 
e as folhas maduras, recentemente colhidas. Havia casos de ingestão espontânea 
da planta pelo animal, mas geralmente era preciso colocar o material vegetal na 
boca dos animais, obrigando-os assim a mastigá-los e engolí-lo. 

Aos animais do grupo A foram administradas doses grandes da planta (10 
a 85 g/kg) num período de 24 a 72 horas, com o intuito de se provocar uma into- 
xicação aguda. Esses animais foram distribuídos em subgrupos. Ai, A2 e A3. Os 
caprinos dos subgrupos A-) e A2 receberam, por via oral, brotos de Cestrum lae- 
vigatum. O do subgrupo A3 recebeu brotos e folhas maduras da planta. 

Aos animais do grupo B foram rriinistradas pequenas dozes diárias (3 a 
9 g/kg), repetidas até adoecerem (19 a 49 dias), com o intuito de se provocar uma 
intoxicação crônica. 

Eles também foram distribuídos em subgrupos, Bi, 63 e B3. Os caprinos 
do subgrupo Bi receberam por via oral brotos. Os dos subgrupos 63 e B3 rece- 
beram brotos e folhas maduras da planta. 

Em todos os animais eram feitas observações clínicas diárias e, dependen- 
do principalmente da gravidade da doença, realizadas diversas vezes ao dia. Es- 
sas observações consistiram em exames geral do animal, do apetite, do aspecto 
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físico das fezes e verificação da freqüência e da intensidade dos movimentos do 
rúmen. Em caso de morte procedia-se à necrópsia o mais breve possível, de 
acordo com as técnicas preconizadas por VAN KRUININGEN (1954) e por WIN- 
TER (1969). No ato da necrópsia eram colhidos, para exames histopatológicos, 
fragmentos de diversos órgãos e tecidos, principalmente de fígado, vesicula bi- 
üar, rins, coração, pulmões, baço, linfonodos, intestino e sistema nervoso cen- 
tral, (LUNA, 1968a e SANTOS, MELLO, 1974). O material colhido era fixado em 
formol neutro a 10%, e recortado, desidratado, diafanizado, incluído em parafina 
e laminado em micrótomo com espessura de 5 jilm (LUNA, 1968ab), sendo co- 
rado pela hematoxilina-eosina para posterior estudo histopatológico (LUNA, 
1968d e THORLONI, 1975). 

RESULTADOS 

ANIMAIS DO GRUPO A 

Achados Necroscópicos 

As lesões mais constantemente observadas, presentes ém todos os casos, 
eram edema da parede da vesícula biliar, ressecamento do conteúdo do omaso e 
do intestino grosso, neste último geralmente coberto de muco e na maioria das 
vezes sanguinolento, e superfície de corte do fígado amarelado-acinzentado com 
a acentuação de sua lobulação, em dois casos com aspecto nítido, em um com 
aspecto leve de noz-moscada (figura 1). Foram observadas petéquias no tecido 
peritraqueal, em um caso, nos pulmões, com localização subpleural, em cinco 
casos, no pericárdio e endocárdio, em quase todos os casos, na mucosa, da vesí- 
cula biliar, em seis casos, e na parede intestinal, em cinco casos. Outras alte- 
rações macroscópicas observadas foram: congestão do cerébro e cerebelo, em 
todos os casos, hemorragias no tecido subcutâneo e intramusculares, em dois 
casos, nos rins, com localização subcapsular, em dois casos, no baço sob a cáp- 
sula, em um caso, na mucosa do abomaso, em dois casos, aumento de volume 
dos linfonodos, deixando fluir ao corte líquido de coloração róseo-clara, princi- 
palmente dos mesentérícos, em três casos, e hilo-hepátio; em dois casos, colo- 
ração esbranquiçada do miocárdio, com aspecto de coração cozido, em dois ca- 
sos, presença de parasito intestinal do gênero Moniezia sp., em um caso, for- 
mações nodulares calcificação na subserosa do intestino delgado, decorrentes da 
insinuação de larvas do gênero Oesophagostomun em dois casos. 
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Achados Mkroscópicos 

A alteração mais constante, observada em todos os casos, foi necrose cen- 
trolobular e mediozonal do parênquima hepático (figuras 2 e 31, em dois casos 
acompanhada de vacuolização de células hepáticas mais na periferia do 16bulo 
em dois casos. Em três casos havia congestão centrolobular, em dois destes 
acentuada, em u m  leve. Outras alterações frequentes eram congestão em diver- 
sos 6rgãos, principalmente nos rins nos pulmões, cérebro, cerebelo e baço, en- 
terite e hiperplasia dos linfonodos mesentéricos e gastroepáticos. 

ANIMAIS DO GRUPO B 

Achados Necroscópicos 

0 s  achados de necropsia consistiram principalmente em alterações do fi- 
gado, que se apresentava na superflcie e ao corte, com coloração cinza-amarela- 
da (figura 4) e que era u m  pouco mais resistente ao corte que o normal, em qua- 
se todos os casos. A superfície de secção, em dois casos mostrava aspecto leve a 
moderado de noz-moscada. Além disto, havia edema da parede da veslcula bi- 
liar em dois casos, ressecamento do conteúdo do intestino grosso com presença 
de muco e sangue em u m  caso, petéquias no pericárdio, epicárdio e endocárdio 
em quatro casos, na mucosa da veslcula biliar em dois casos, consociação de fo- 
lhas de Cestrum laevigatum parcialmente digeridas com conteúdo pastoso no 
omaso e intestino grosso em sete casos. 

Achados Microscópicos 

Foi observada leve a moderada proliferação de dutos biliares em três dos 
oito animais e em dois, leve a moderada congestão centrolobular hepática. Ou- 
tras alterações frequentes eram congestão em diversos 6rgãos, principalmente 
nos rins, pulmões, cérebro, cerebelo e baço, enterite e hiperplasia dos linfonodos 
mesentéricos e gastroepáticos. 
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Achados Microscópicos 

A alteração mais constante, observada em todos os casos, foi necrose cen- 
trolobular e mediozonal do parênquima hepático (figuras 2 e3), em dois casos 
acompanhada de vacuolização de células hepáticas mais na periferia do lóbulo 
em dois casos. Em três casos havia congestão centrolobular, em Jois destes 
acentuada, em um leve. Outras alterações freqüentes eram congestão em diver- 
sos órgãos, principalmente nos rins nos pulmões, cérebro, cerebelo e baço, en- 
terite e hiperplasia dos linfonodos mesentéricos e gastroepáticos. 

ANIMAIS DO GRUPO B 

Achados Necroscópicos 

Os achados de necropsia consistiram principalmente em alterações do fí- 
gado, que se apresentava na superfície e ao corte, com coloração cinza-amarela- 
da (figura 4) e que era um pouco mais resistente ao corte que o normal, em qua- 
se todos os casos. A superfície de secção, em dois casos mostrava aspecto leve a 
moderado de noz-moscada. Além disto, havia edema da parede da vesícula bi- 
liar em dois casos, ressecamento do conteúdo do intestino grosso com presença 
de muco e sangüe em um caso, petéquias no pericárdio, epicárdio e endocárdio 
em quatro casos, na mucosa da vesícula biliar em do;s casos, consociação de fo- 
lhas de Cestrum laevigatum parcialmente digeridas com conteúdo pastoso no 
omaso e intestino grosso em se+e casos. 

Achados Microscópicos 

Foi ooservada leve a moderada proliferação de dutos biliares em três dos 
oito animais e em dois, leve a moderada congestão centrolobular hepática. Ou- 
tras alterações freqüentes eram congestão em diversos órgãos, principalmente 
nos rins, pulmões, cérebro, cerebelo e baço, enterite e hiperplasia dos linfonodos 
mesentéricos e gastroepáticos. 
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Figura 1 - Intoxicação experimental por Cestrvm laevigalvm Ffgado com aspecto leve de noz-mos- 
cada 

Figura 2 - Intoxicação experimental por Ceslrum laevigatum. Flgado. Necrose centrolobular acen- 
tuada (H.E., aprox. 400 x) 
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Figura 3 - Intoxicaflo experimental por Cestrum laevigatum Figado. Necrose cenlrolobular e me- 
diozonal aceniuada (H.E., a p x .  25x) 

Figura 4 - Intoxicaçáo experimental por Cestrum laevigatum. Figado de wloraçáo cinza-amarelada 
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Os brotos e consociação deles com folhas maduras, em estado fresco (ré- 
cem-colhidos) de Cestrum laevigahrm, neste estudo, revelaram-se tóxicos para 
caprinos. 

A dose necessária para causar a morte desses animais variou bastante. 
Nos caprinos do grupo A, aos quais se administraram grandes quantidades da 
planta (10 a 85Igkg). durante um período de 24 a 72 horas, a menor dose que 
causou morte foi de 30 g por quilograma de peso do animal. . 

A maior dose da planta que não provocou o aparecimento de sintomas de 
intoxicação foi de 50 g por quilograma de peso do animal, administrados em 24 
horas. A maior dose da planta que não causou a morte do animal, porém provo- 
cou o aparecimento de sintomas, foi a de 80 g por quilograma de peso do ani- 
mal, ingerida em 24 horas. 

Nos caprinos do grupo B, aos quais foram administradas pequenas doses 
(3 a 9 glkg /dia) repetidas durante 19 a 49 dias, a menor dose diária da planta que 
causou a morte foi de 3 g por quilograma de peso do animal, administrada du- 
rante 36 dias. Na necropsia dos animais do grupo A, a lesão mais conçtantemen- 
te observada, presente em todos os casos, foi o aspecto amarelo-acizentado com 
acentuação da lobulação do órgão, em dois casos com aspecto nítido e em um 
terceiro, leve, de noz-moscada, visto na superfície de corte do fígado. Outras al- 
terações verificadas, em todos os casos, consistiram em edema da parede da 
vesicula bibliar, ressecamento do conteúdo do omaso e do conteúdo do intestino 
grosso, neste Último grosso, neste Último geralmente coberto de muco, algumas 
vezes sanguinolento. Os achados de necropsia nos casos do grupo B consistiram 
em leve aumento da resistência ao corte do fígado, que se apresentava na su- 
perfície e ao corte com coloração cinza-amarelada, em dois casos com aspectos 
leve a moderado de noz-moscada. O conteúdo do omaso e intestino grosso era 
pastoso., 

Em relação aos exames histopatológicos dos animais do grupo A, um 
achado constante foi necrose centrolobular e mediozonal do parânquima hepáti- 
co ao lado de congestão variando de leve a severa em diversos órgãos. Outros 
achados foram processo inflamatório agudo a nível do intestino delgado e hi- 
perplasia das células reticulares dos Iinfonodos mesentéricos e gastroepáticos, 
também observados em todos os casos. As a l~raçóes histopatológicas dos ani- 
mais do grupo B foram leve a moderada proliferação de dutos biliares em três 
dos oito animais e leve a moderada congestão centrolobular hepática em dois 
animais; h a i a  ainda a acentuada congestão de diversos órgãos, enterite, hiper- 
plasia dos linfonodos mesentéricos e gastroepáticos. 

Os achados de necropsia e histopatológicos observados nos caprinos do 
grupo A com os do grupo B, verifica-se que nos animais do grupo A a intoxi- 
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DISCUSSÃO 

Os brotos e consociaçào deles com tolhas maduras, em estado fresco (ré- 
cem-colhidos) de Cestrum laevigatum, neste estudo, revelaram-se tóxicos para 
caprinos. 

A dose necessária para causar a morte desses animais variou bastante. 
Nos caprinos do grupo A, aos quais se administraram grandes quantidades da 
planta (10 a 85/gkg), durante um período de 24 a 72 horas, a menor dose que 
causou morte foi de 30 g por quilograma de peso do animal. 

A maior dose da planta que não provocou o aparecimento de sintomas de 
intoxicação foi de 50 g por quilograma de peso do animal, administrados em 24 
horas. A maior dose da planta que não causou a morte do animal, porém provo- 
cou o aparecimento de sintomas, foi a de 80 g por quilograma de peso do ani- 
mal, ingerida em 24 horas. 

Nos caprinos do grupo B, aos quais foram administradas pequenas doses 
(3 a 9 g/kg /dia) repetidas durante 19 a 49 dias, a menor dose diária da planta que 
causou a morte foi de 3 g por quilograma de peso do animal, administrada du- 
rante 36 dias. Na necropsia dos animais do grupo A, a lesão mais constantemen- 
te observada, presente em todos os casos, foi o aspecto amarelo-acizentado com 
acentuação da lobulação do órgão, em dois casos com aspecto nítido e em um 
terceiro, leve, de noz-moscada, visto na superfície de corte do fígado. Outras al- 
terações verificadas, em todos os casos, consistiram em edema da parede da 
vesículá bibliar, ressecamento do conteúdo do omaso e do conteúdo do intestino 
grosso, neste último grosso, neste último geralmente coberto de muco, algumas 
vezes sanguinolento. Os achados de necropsia nos casos do grupo B consistiram 
em leve aumento da resistência ao corte do fígado, que se apresentava na su- 
perfície e ao corte com coloração cinza-amarelada, em dois casos com aspectos 
leve a moderado de noz-moscada. O conteúdo do omaso e intestino grosso era 
pastoso. 

Em relação aos exames histopatológicos dos animais do grupo A, um 
achado constante foi necrose centrolobular e mediozonal do parânquima hepáti- 
co ao lado de congestão variando de hve a severa em diversos órgãos. Outros 
achados foram processo inflamatório agudo a nível do intestino delgado e hi- 
perplasia das células reticulares dos linfonodos mesentéricos e gastroepáticos, 
também observados em todos os casos. As alterações histopatológicas dos ani- 
mais do grupo B foram leve a moderada proliferação de dutos biliares em três 
dos oito animais e leve a moderada congestão centrolobular hepática em dois 
animais; ha/ia ainda a acentuada congestão de diversos órgãos, enterite, hiper- 
plasia dos linfonodos mesentéricos e gastroepáticos. 

Os achados de necropsia e histopatológicos observados nos caprinos do 
grupo A com os do grupo B, verifica-se que nos animais do grupo A a intoxi- 
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cação teve evolução aguda, predominando na necropsia, alterações hepiiticas, 
que microscopicamente se verificou ser necrose centrolobular acentuda, ao pas- 
so que nos animais do grupo B ela apresentou evoluçáo um pouco mais lenta, 
predominando na necropsia, tambOm alterações hepáticas, que microscopica- 
mente se verificou ser teve a moderada proliferação de dutos biliares. Desta ma- 
neira, enquanto que no grupo A os caprinos sofreram uma intoxicação aguda 
caracterizada principalmente por necrose centrolobular, os animais do grupo B 
tiveram uma intoxicação tendente i3 cronicidade. 

comparando intoxicação por Cestfum laevigatum em bovinos (THOR- 
BURN, 1934; DOBEREINER, TOKARNIA, CANELLA, 1969; TOKARNIA, 1965 e 
NUNES,1972)com, ha'em caprinos,; poder-se-ai sugerir que o caprino O mais re- 
sistente que o bovino i3 ação de Cestrum laevigatum Schlecht. Para o bovino, a 
dose tóxica, de acordo com DOBEREINER, TOKARNIA, CANELLA (1969). é de 
10,5 a 50 g por quilograma de peso animal, administrada de uma só vez ou em 
dois dias, e de acordo com NUNES (1972), O de 126 a 50 g por quilograma de 
peso do animal, administrada de uma s6 vez ou em dois dias. Para os caprinos, 
neste estudo. foram doses de 30 a 85 g por quilograma de peso do animal, ad- 
ministradas num prazo de 24 a 72 horas, que causaram intoxicação semelhante. 
O tempo decorrido entre o início do experimento e o aparecimento dos primei- 
ros sintomas de intoxicação foi mais longa no caprino, variando de 23 a 82 ho- 
ras. No bovino os primeiros sintomas apareceram de 14 a 24 horas ap6s a in- 
gestão da planta (DOBEREINER, TOKARNIA, CANELLA. 1969) e de 5 a 52 ~ O F ~ S  

(NUNES, 1972). 

0 s  achados de necropsia coincidem, em linhas gerais com os descritos em 
bovinos por THORBURN (193% DOBEREINER, TOKARNIA, CANELLA (1969). 
TOKARNIA (1965) e NUNES (1972). 

Nos experimentos de intoxicação em bovinos com esta planta, DOBEREI- 
NER, TOKARNIA, CANELLA (1969) e TOKARNIA (1965) descrevem um quadro 
agudo e outro crônico, este Último caracterizado por cirrose hepática. Neste es- 
tudo, cirrose hepática foi observada somente em grau incipiente em caprinos do 
grupo B, provavelmente devido à morte prematura dos animais, por enterite. 

Embora não haja alteração patognomc5nica na intoxicação por Cestrum 
laevigatum em caprinos, como tem sido verificado também no bovino, o conjun- 
to dos sintomas clínicos e das alterações anátomo e histopatolbgicas, aliado 
anamnese, permite o diagn6stico dessa intoxicação sob condições naturais. 

Da análise dos resultados deste trabalho, é Ilcito concluir que : 

- - - 
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cação teve evolução aguoa, predominando na necropsia, alterações hepâticas, 
que microscopicamente se verificou ser necrose centrolobular acentuda, ao pas- 
so que nos animais do grupo B ela apresentou evolução um pouco mais lenta, 
predominando na necropsia, também alterações hepáticas, que microscópica 
mente se verificou ser leve a moderada proliferação de dutos biliares. Desta ma- 
neira, enquanto que no grupo A os caprinos sofreram uma intoxicação aguda 
caracterizada principalmente por necrose centrolobular, os animais do grupo B 
tiveram uma intoxicação tendente à cronicidade. 

Comparando a intoxicação por Cestrum laevigatum em bovinos (THOR- 
BURN, 1934; DÕBEREINER, TOKARNIA, CANELLA, 1969; TOKARNIA, 1965 e 
NUNES,1972)comiha em caprinos, poder-se-ai sugerir que o caprino é mais re- 
sistente que o bovino à ação de Cestrum laevigatum Schlecht. Para o bovino, a 
dose tóxica, de acordo com DÕBEREINER, TOKARNIA, CANELLA (1969), é de 
10,5 a 50 g por quilograma de peso animal, administrada de uma só vez ou em 
dois dias, e de acordo com NUNES (1972), é de 12,5 a 50 g por quilograma de 
peso do animal, administrada de uma só vez ou em dois dias. Para os caprinos, 
neste estudo, foram doses de 30 a 85 g por quilograma de peso do animal, ad- 
ministradas num prazo de 24 a 72 horas, que causaram intoxicação semelhante. 
O tempo decorrido entre o início do experimento e o aparecimento dos primei- 
ros sintomas de intoxicação foi mais longa no caprino, variando de 23 a 82 ho- 
ras. No bovino os primeiros sintomas apareceram de 14 a 24 horas após a in- 
gestão da planta (DÕBEREINER, TOKARNIA, CANELLA, 1969) e de 5 a 52 horas 
(NUNES. 1972). 

Os achados de necropsia coincidem, em linhas gerais com os descritos em 
oovinos por THORBURN (1934), DÕBEREINER, TOKARNIA, CANELLA (1969), 
TOKARNIA (1965) e NUNES (1972). 

Nos experimentos de intoxicação em bovinos com esta planta, DÕBEREI- 
NER, TOKARNIA, CANELLA (1969) e TOKARNIA (1965) descrevem um quadro 
agudo e outro crônico, este último caracterizado por cirrose hepática. Neste es- 
tudo, cirrose hepática foi observada somente em grau incipiente em caprinos do 
grupo B, provavelmente devido à morte prematura dos animais, por enterite. 

Embora não haja alteração patognomônica na intoxicação por Cestrum 
laevigatum em caprinos, como tem sido verificado também no bovino, o conjun- 
to dos sintomas clínicos e das alterações anátomo e histopatológicas, aliado à 
anamnese, permite o diagnóstico dessa intoxicação sob condições naturais. 

CONCLUSÕES 

Da análise dos resultados deste trabalho, é lícito concluir que : 
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i) os brotos de Cestrum laevigatum Schlecht, e a consociação deles com folhas 
maduras podem causar a mone de caprinos nas doses a partir de 30 g por 
quilograma de peso do animal, quando administrados dentro de 24 a 72 ho- 
ras; 

b) doses pequenas (3 a 9 g/kg de peso do animal por dia), repetidas durante 19 a 
49 dias e que determinaram a morte dos animais, provocaram quadro com 
tendência a cronicidade, tanto em relação à evolução como em relação ao 
quadro clínico-patológico; 

c) se bem que não sejam específicos da intoxicação aguda por Cestrum laeviga- 
tum Schlecht., os seguintes achados anátomo e histopatológicos podem, ao 
lado dos dados clínicos, da anammese, e da presença da planta: hemorragia 
em diversos órgãos, aspecto de nozmoscada na superfície de corte do fígado, 
ressecamento do conteúdo do omaso e sangue, e necrose hepática centrolo- 
bular e mediozonal; 

d) as alterações hepáticas, mais especificamente centrolobuiares e mediozonal, 
por sua predominância indicam que há ação hepática, também para caprinos, 
desta planta; 

e) diante dos resultados obtidos, acreditamos que o caprino poderá servir como 
animal de experimentação para verificação aos princípios tóxicos entre as 
substâncias isoladas desta planta, já que o coelho, segundo informa a litera- 
tura, é pouco sensível. 

ABSTRACT 

Experimental toxicity studies were carried out m goats using freshly-collected leaves and shoote, 
or their wmbination, of Cestrum laevnatum Schlecht wh.cty were adirimstered oraüy Twenty goats of 
míxed breed, males, between nine and 17 months of age and between 10 and 32 kg. Wíie divided 
jnto two groupís A and B. Those pf group A were give 10 to 85 g/kg of the plant within 24 Io 72 hours , 
n order to obtain.an acute intoxication. Those of groüp B were given small doses varyíng between'3 

and 9 g/kg daily, until they btcame ill - a períod of 19 to 49 dayswith the intention of causing a chromc 
intoxic ation. e intoxication was reproduced in 18 goats, of which 16 died. In group A, the intoxication 
developed in 8 to 24 hs. In group B the devalopment of sympfoms was between 16 hs 40 mms and 57 
hs 40 mins.(The post-mortem fndings of group A oonsisted of the dehydration of the omasal contents 
and of the large intestine, which was covered with mucus and blood, and rr jdifications of the cut 
surface of the llver, which was yellow-grey with noticeable labulation. In two cases there was an 
obvious, and in one case a slight, nutmeg appearance. In group B, the contents of the omasum and 
large intestine were pasty and the liver showed a orey-yellow aspect at the cut surface, being more 
resistant to slicing than normal. Two cases had a slight to moderate nutmep appearance. In tne 
animais of both group there were hemorrhagcs in various organs. The most importai histopalhological 
findings were related to the liver. In ali eight goats of group A there was a centrolobular and medioz mal 
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necrosis of the hepatic parenchyma. In group B a moderate proliferation of the bile dud was seen in 
three of the eight animals and in iwo a moderate to light hepatic centrolobular congesiion was obsenrd. 
In animals of both groupscongestion of the kidney, lungs, brain, cerebellum, and spleen was obsewed, 
as well as enteritis and hyperplasia of the lymphnodes 
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necrosis of the hepatic parenchyma. In group tí a -noderate proliferation oi the bile dura was seen in 
three of the eight animais and m two a moderate to light hepatK '■entrolobular congestion was observd. 
In animais of both groups congestion of the kidney, lungs, bram, cerebellum, and spleen was observ^d, 
as well as enterítis and hyperplasla of the lymphnodes. 
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